
P»oprz'edade de uma associação Santa Catharina T;tjp. rua do Principe n.63

no ...

NUME'RO 78ANJVO I

CHEGOUEXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
Capita1. 2$000 P?I' bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre .

Paga7/"&ento adiantado
Numero avulso 40 rs.
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� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n':sta cidade, onde vcio��procurar allivio a s?a �alld� alterada,\\.Qc.._�offerece os seus SerVIC?S medicos ao hos-C'�
�pitaleiI'o povo catharinense. \\L.
o� Residencia- rua da Palma n. 1 eo-

c�c���� ���é)��

����������
� MEDICO �
_JlDIt.POLlCARPO CESARI.O DE.BAI_tIt0SE;L.
�dá consultas em sua residencia, a ruae"

�da Constituição, das 8 ás 10 horas da�
,manhã. s'L

� Chamados á qualcr:�' hora. e"

���;)�� '-T����J�
/ '

Arma��m na Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vend.as a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21:000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3/ de abatimento.
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Se.x:ta-(eira, 4 de A i-a de 1884
------_-_
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
�I'OVll1Cla, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

An-tonio de Rocho.' iPaiva
,
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DROGARIA
DE

Raulino Horn
Noste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmacouticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypoderrnicas contra o vene­
no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia: garantíndo-se a

Iegitimidade de todos 08 preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

_A� casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratissimos.

POR MAl;; REBELill': QUE SEJA O'FREGUEZ
NÃO sAluni.. SEi\[ CO:\fPRAR

SO' A DINHEIHO

�.m �1&iWi ��T�I[& �Jl �miTE
1. o Premio 500:000:000
2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Inuoceucio José da Costa
Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se encommendas pura fora da Ca-

pital: . .

Esta Loteria tem 21: 168 premlOs, represen­
tados em algarismo de 1:341:200;OOOl!!
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Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE VARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Trvn.cc ercc io José da Costa
Co.rn.pi.n.a.e

Rua do João Pinto 8-11

Bazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de . chapéos. grava­

tas, perfumarias e outros In 11 i tos a rtigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

calçado e couros

Completo sortimento ele calçado
nacional e estrangeiro, P a r a ho­

mens, senhoras e crianças.

CHEGADO
paTa as (estas da

��)H&�J& ���JT&
Henrique Tacares

11 rua do JOã0 Pinto 11

BOlll emprego de

capital
Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mel'eado US. 10 e 11: para tratar nas mes-

.(
mas.

REMEDIO
corrtr'a sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino Horn

Sob�'rano e infallivel �edicamer:­
to contra toda a sorte de febres, eVI­
tando as recahidas tam. frequentes
nessas molestias. A ,?ffIca,cla cons­

tantemente reconheClda d esse pro­

digioso especifico, o tem torn�do
muitissimo aconselhado. pelos Sr?
Facultativos como o unrco remédio

para combater todas as febres .

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HOBN
15 Rua do Priucipe 1 r)
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A' abolição!-m()cidade ardente e euthusi,
astica.

.
. I

nós que não podemos levar ás pl'ovmcws I
confinantes as mercadorias importadas; l?aS I
que, pelo contrario, assistimos á conquista
do norte pelo Para ná e vemos o Rio Gran�e
ir pouco a pouco se apossando do cornmerctc

de toda a nossa região sul e central; nós,cu­
jas relações não sahem hoje da orla a quem

As praças de Porto-Alegre, Rio Grande e , da serra do mar e comprehendida entre o

Pelotas, que tecm a seu favor uma differen- Desterro e S. Francisco; nós, que nos acha­
ca de direitos de 50 l, entendem que não

mos n'essas condicões tristíssimas: _ quere­�odem resistir ao. contrabando, que se faz
mos conjurar o m�l com um imposto de bar­

pela fronteira sul e, para evital-o, aca- reira de 40$000!
bam de congreg'ar-se,com o intituito de ex- E' de todo ponto insufficiente; e si a as­

igil'em do governo imperial providencias sernbléa reconhece que a mesma taxa de
energrcas. 60$000, creada em 1880, ainda não satisfá-
Ora qualquer d'essas tres praças é impor- zia o fim da sua oreação, como estabelecer

tantíssima sob o ponto de vista eornmercial hoje a de 40$000 com as vistas com que a

e, apezar d'isto, «ntendem todas tres que não oréa? ...

podem resistir ao desequilíbrio que o contra- A ttenda a assemblea a estas considerações
bando g,éra. e, pelo menos, restabeleça o imposto de

Nós, que não temos em toda a provincia 1880.
um comrnercio que se possa igualar ao de

qualquer d'aquellas tres cidades: n õs, que
fazemos parte de uma provincia polire, mui­
t.o pobre mesmo; nós que, apezar destas ra­

zões, não temos o favor da reducção dos
fiO r antes estamos a elIes sugoitos como 'ao ,

L

maior parte do paiz:-pensamos que podere­
mos vencer a crise pelo emprego de meias
medidas!
Muito bem!
As tres princezas do Rio Grande, que tem

gente sua no govel'l1o do paiz, no intuito de

conjurarem o perigo, celebram meetinqs, em

que se resolve a exigencia de providencias
por parte do govemo, e, não contentes com

isso, 'adoptam leis que, melhorando a viação
do norte, dá a maior latitude ás suas'�rela­
ções commerciaes. alargando os horison tes
aos seus mercados consumidores; porque os

artigos de seu commercio não podem ainda

competir com os importados da Republica
Oriental.

Nós, que não temos ninguem no governo
e que só importamos para o nosso consumo;

--'-- ._-------------

Desterro, 4 de Abril de 1884.

TAXA DE BARREIRA

,----" --. '--'-,-------

CHEGADA

Chegou hoje do sul o paquete«Rio de Ja­
neiro». N'elle veio de passagem o Illm. Sr.
Tenente Coronel Jacintho Pinto da Luz,

Comprimentamos.

AMADORES DA ARTE

Domingo próximo reune-se esta socioda­
de para tratar da eleição do. nova directoria
e resolver definitivamente com relação ás
ideia de um dp seus dignos socios-a con­

versão da sociedade em abolicionista-.

Compondo-se a sociedade-Amadores da
Arte-de distinctos e esperançosos moços,
tudo presagia que não haverá uma nota dis­
cordante em meio d'<:lquella reunião de pa­
triota s.

42 o oiro do sol, resti tuiram-lha a serenidade
-Já me deixas ?-disse.--Fica, fica per­

to de mim, minha filha. Tu és aqui o uni co
ser cuja presença me dá valor,s cuja voz me
dá coragem... Depois de tantos anuos de
separação não tens nada para dizer-me? Não
me cxplicaràs como, deixando-to tão forrnó­
sa, tão timida no meio dos pobres cordoeiros
do monte Ventoux, venho enCOl1tr'ar-te no
meio de uma horda de selvagens'? Como es­

tás comessa terrivel «Morials», sobre quem
exerces tão g-rande poder? Porque te ligas­
te a esse horn-em? E's sua mulher?

Odette estremeceu. Vivo rubor invadiu­
lhe o rosto.

ODETTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio NUlleS

VII

POUZZOLES

Ia affastar-se. Taddeu reteve-a pela mão.

No logar onde se achava, isolado, como por
encanto, de tudo quanto o tinha tanto hor­
rorisado , não ouvindo mesmo o ruido dos
martellos e das forjas, entrara completamen­
te no sentimento da sua existencia. As flo­
res do terraço, a vista do mar, que então

immovel e calmo, reflectia o azul do céu e

.
..

-Elle e cavalheiro de São João,-disse.-
Sómente o papa póde desobrigul-o dos vo­

tOS que fez ...Mas que a vergonha caia sobre
quem praticou o mal. Não estou aqui por
minha vontade; arrastaram-me ... E' o des­
tino ...

CEMITERIOS DE IRMANDADES

Com as ultimas chuvas o matto dos cerni­

terios de algumas irmandades attingio á al­

tura de um homem! Talo que presenciãmos
no 1.° do corrente.

Senhores zeladores, S1'S. fiscaes desses re­

cintos sag'l'ados:-Porque não vos lembrais
dos nossos mórtos ago1'a que se rememora a

paixão e morte do Senhor?

OS NIHILISTAS

« Os nihilistas corromperam nm dos co­

sinheiros de Alexandre IH pOl' urna somma

de trezentos mil rublos ..... (180:000$000,
pouco mais ou menos).
«Mediante essa quantia, o cosinheiro en­

carrezou-se de deitar um veneno violentoo

(<<c:yankli,)) no prato' favorito do czar, já
preparado para servir ao almoço.

«O criado encarregudo de o levar desco­
brio que o referido Fruto exhalava um chei­
ro penctr.mto a amenrloas amal'gas; infor­
mando d'j",o o cama n-ta ele serviço, desco­
brio-se tu., o.

«Tomaram-se medidas immediatamente e

o cosinheiro foi preso.
«O imperador Alexandre III, muito COl1l­

muvido com esta nova tentativa de execu­

ção, deu ordem para que a occultasem ao

publico, já tão impressionado peles ultirno s

acontecim en tos.

«Fizeram-se numerosas prisões.
«A, policia fareja e ordenou-se um grands

segredo.
«Os jornans da capital receberum ordem

expl'ess:l do m iuistro do interior'conde Tolstoi)
pam não dizerem nada a tal rcspcito.»

CLUB ABOLICIONISTA
A ideia da creação clo--Club Aboliciornst n

O velho, temendo tc�' despertado u'e lla
dolorosas l'eeordaçoes, pr0CU1'oLl desculpar-seCom a profunda affeição que lhe consagrava.
-Sim, �ens raz ãs, meu pai. Em quemposso confl�r mais do que em ,ti? Ouvirástudo e d8pols de Deus seràs o meu juiz.
Sentaram-se em nrn banco no terrasso, eOdette principiou a contar a sua historia des :

de o dia em que o falso leproso abaudon ár a
a cabana do monte Ycntonx. '

VJII

A LJORTE DO AMOR

Voltando ao dia 6 de abril de 1327, dia
em que, na egrej» de Santa Clara, deixára­
mos Francisco de Arezzo cm extasis diante
de Laura c :.\1on tréal diante de Odette, vamos
nanar os factos, não com a prolixidade com
que a Cordoeira contou-os a Taddeu, mas
resumindo-os o mais p )ssiveI.

-,

(Continua)
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CORREIO DA TARDE
-TCi:LA "'

o obsequio de entregar o im-a verdade quando fôr publicada a lei do 01'- \ garam, farão
çam�nto p�ra o futuro exercício.

'\ porte
a

Sao, portanto, os favores que os habítan­
tes da provincia foião devendo ao partido 1

liberal,a cuja maioria na assemblea se devem
taes feitos heroicos.

-vai por toda a parte encontrando o maior

apoio e sympathia.
Nem era de esperar outra COUi?a de SOCIe­

dade que quer ter fõros de civilisada.

AssembléaProvincial
Vai finalisar amanhã a sessão ordinaria

d'assembléa legislativa provincial, porque

tendo hontem passado em 3.' discussão (com
a forte enxurrada que houve] o projecto do

orçamento para o anuo financeiro de 1884-

1885 que estava empacado no escolho da taxa

de escravos, devendo ser hoje apresentada a

redacção para subir á sanoção; não ha mais

razão de continuarem os trabalhos.

Deve estar satisfeito o chefe. da maioria

liberal, porque de tropelia em tropelia, de

violencia em violencia,conseguio tudo quan­

to quiz e. as oon veniencias do seu partido o

eXIgIam.

Assim é, que depois de rasgado o diplo­
ma de um legitimo deputado; de, com as

forças das baionetas do governo, ter sido en­

cartado um intruso, sem ter obtido votos

em numero legal, quer em um, quer em ou­

tro escrutinio, para constituir uma maioria

facciosa por um voto; de se tornai' o arrolha­

dor das discussões; de infringar-se o regi­
gimento da casa a todos os instantes; de

não sêr attendida a minoria nas mais jus­
tas propostas apresentadas para o regular
andamento dos negocios publicos; depois de

terem os representantes do partido conser­

vador e do classista sido forçados a abando­

narem as suas cadeiras, para não se torna­

rem responsáveis por tantos desmandos;­

eis que agora passa o orçamento sem oppo­

sição e só á vontade dos representantes li-

beraes!

Entretanto as medidas mais urgentes"em
favor -do povo e da Provincia ahi ficàrão

atiradas na pasta presidencial, e nem a�
menos mereceu séria attenção o projecto da

instrucção publica, projecto que foi apresen­
tado pelo sr. Oliveira,que estudou a materia,

e com o qual fazia uma economia de mais

de 29:000$OOOde rs.çcomo demonstrou quan­
do O sustentou no acto de sua apresentação.
Vão, pois, continuar os desperdicios dos

dinheiros publicos, e as imposições ao com­

mercio, á industria, o desconto de ,3 l nos

ordenados e porcentagens dos empregados
provinciaes, os 10 r no subsidio dos deputa­
dos, isto alem dos augmentos de imposto no

gado morto para consummo; nos anirnaes
que forem exportados para O sul;o de2l na

exportação da herva matte beneficiada e ou­

tros, de modo que os contribuintes vão ficar

mais onerados com os pagamento;:; de taes

impostos; isto só, porque havendo. decreta­

ção de muitas despezas, tornou-se necessa­

ria a continuação d'aquelles im postos já crea­

dos, apezar de propostas suas revogações, e

a creação de novos.

Os factos faltão bem alto;e breve veremos

Poesia

Noite de luar..
,---- r--:--...� �

�

Por atraz d'aq�e riiofro
Vem a lua despontando,
Cazas, rocas verdes campos.

'

Vastos prados aclarando.

Eis que some-se o crepusculo .

Já recolhem-se as ovelhas',
Guiadas pelo pastor
Vem abanando as orelhas.

Os claros raios da lua ,

Descendo por entre as arvores,

Vem pintando sobre o solo

Brancos, phantasticos marmores.

Corr,o é sublime a harmonia
Da lunar serenidade,
C'o oceano magestoso,
Que dorme em tranquillidade.

Reuni a tal conjuncto
Amena e longiqua orohestra,
Tereis quadro ad�i�avel,
Da natura doce festa.

Como é bella a natureza,

Debaixo d'um céo d'anil,
Quando raia a branca lua

Cercada de estrellas mil !

(Estudoi;l.- Duas das imagens são imita­
das de Chateaubriand e Longfellow.)

Club .Abolicionista

Convidamos a todas as pessoas
que se interessam deveras pela cau­
sa da emancipação dos escravos à

se reunirem noDomingo,6 de Abril,
no salão do CLUB 12 DE AGOSTO, afim
de resolver-se sobre a creação de um
-CLUBABOLICIONISTA-.
Desterro, 31 de Março de 1884

Francisco de
__;4 .. Coeta.,

João.}1oreir;a da Süva.
Henrique cravares.

IRMANDADE
S.S. SACRAMENTO

�s. pessoas qu� assignáram p�ra as festas

religiosas da Semana Santa e ainda não pa-

T.

Ernesto BainhaI

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cía em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.

i Rua da Cadêa '1

F. F. Sant'Anna.

VENDE-Sle

Uma lancha baleeira com todos os pert6�­
ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 1

6 PRAÇA DU BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

V.ende-se assucar de todas as, qua­
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2.a dito ;400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin­

cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras

em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente

com 490 defundos já demarcados.

João d.u. Costa _Mello.
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COI?REIO DA T/LRlJE

ENA

LOJA DA ANOORA
f DE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
proprias para estas festas, como sejao:

.Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600,800,1$,1$200,1$400 1$500, 1$800, e�c.; no­brezas pretas para todo preço e barato; g�rgoroes pre­tos, superiores, tambem baratos; belbutma preta, se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, camlza.sde linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel­
as, abotoaduras, etc.

O dono d'este estabelecimento chama a attenção de
seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que nãosó acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissímos.

Venhao ver para crer

E n� l�j� �� An��ra ��
iRlfi�TO IA�iRA

,o

1&
RUA do PRINCIPE N.60

11<>.

QaBBA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�ABAo
oleina a 4$000, sendo .de 50 caixas para mais

...Sabão commum caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas para
mais a 190 rs. o kilo,

KEROZENE
de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

�B�:"��Il(�:A
a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

VI1'f�OS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 5-0
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris­tães e vidros.

, ,
• •

NO RAMALHETE
LUIZRENE& O.

Peca de franja branca para toalha 1$,000Pu�hos de linha para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$,500

Saias
de percal de cores 4$000
Ditas ditas pretas 2$000
Di tas brancas bordadas 4$000
Cabeção e punho bordado 2$000

Lã

�ATHARINENSE
Rua do Pr-íncipe 12

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

A ven taes para criança
Fichús

800
1$800

2$500 e 3$000
800

Gravatas de côr para homem 200Ditas pretas, pontas larg'as 400Colares encarnados 400Ag'ulhas para machinas, duzia 500

Escossia
branca para forro, metro a 200Dita preta de xadrez 400Linha Clark 500 yardas, duzia 2$,000Aza de mosca para espelhos, metro 500

Meias
Um variado �ol'timento e que se vende porpreço baratlss1mo.
E I?uitos ?utros artig'os que deixa-se demenCIOnaI' neste annuncio.

Ditos dito de seda lavrado 4$000
Toucas de fustão 1 $,000

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

Vestidos
1$,600 para baptisados a 4$, 5$, 6$ e 7$0003$200 Cordão branco pal'a vestido, peça 400
400 Barbatanas para collete 320

1$,300 Molmol branco, metro 800,1$000 e 1$200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos p�ra senhora,ditos para meninas, chapeos de pello, di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� merind escoc�z,. rendas pretas com vidrilhos, franjas deseda preta, leques, colletes, .pentes para trança.fgalão preto com vidrilho.

E na rua do Principe ll. 12
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